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Resumo
Com a demanda do mercado crescente e a competitividade cada vez maior, as empresas necessitam buscar a diferenciação para alcançar destaque no mercado. A busca por uma cultura de qualidade é uma preocupação cada vez maior nas organizações. As empresas precisam buscar a qualidade dos produtos em primeiro lugar, pois é a principal característica capaz de atender as exigências dos clientes. A metodologia dos 5S foi criada entre as décadas de 50 e 60 no período pós-guerra mundial no Japão num momento de grande crise, o que incentivou os idealizadores desta metodologia, foi exatamente o fato das indústrias japonesas necessitarem de reestruturação para solucionar problemas de qualidade. O programa 5S visa combater eventuais desperdícios nas empresas, educar os colaboradores envolvidos diretamente com as atividades para aprimorar e manter o sistema de qualidade. O desenvolvimento deste estudo teve como objetivo avaliar o ambiente produtivo e propor a implementação do programa 5S em uma empresa de pequeno porte fabricante de coifas industriais.
Palavras-chave: Metodologia 5S; Qualidade; Oportunidades de Melhorias.
1. Introdução
Pequenas empresas possuem um mercado local onde estão instaladas, porém as grandes empresas são constantes motivos de ameaça, sua preocupação principal está em atender as exigências dos clientes quanto aos produtos e manter a empresa em atividade constante no mercado.

No atual meio empresarial, em que a competição e as exigências são cada vez maiores, a velocidade e a quantidade de informações, a necessidade de sobrevivência das empresas em um mercado globalizado, exigem, cada vez mais, uma constante inovação e uma melhoria contínua e consistente da qualidade dos serviços. Esses são os desafios a serem vencidos diariamente pelas organizações, que precisam fabricar e fornecer qualidade e ser produtivas e proativas. Isso está cada vez mais evidente diante das exigências do mercado e das necessidades das próprias organizações em gerar rentabilidade. (NOGUEIRA et al., 2017)

A qualidade dos produtos também é um fator importante e depende da boa imagem dos ambientes produtivos, sendo assim, a introdução de programas da qualidade tende a ser uma das estratégias de muitas empresas para obter um lugar de destaque no mercado e adquirir vantagens competitivas por meio das melhorias contínuas em seus ambientes.

Para uma gestão eficaz da qualidade, é de suma importância à organização de suas atividades, e conscientizar funcionários e direção com o auxílio de programas da qualidade é uma forma de incentivar o crescimento do conjunto, um dos programas bastante utilizado pelas empresas é o programa 5S, que segundo Veloso e Soares (2013) baseado numa elaboração única, o programa 5S objetiva erradicar eventuais perdas e desperdícios nas empresas e indústrias, educar os colaboradores envolvidos diretamente com as atividades para aprimorar e manter o sistema de qualidade.
O 5S é um programa para todas as pessoas da empresa, do presidente aos operadores, para as áreas administrativas, de serviço, de manutenção e de manufatura, o programa deve ser liderado pela alta administração da empresa e baseado em educação, treinamentos e prática em grupo. (CAMPOS, 1992)
E na busca pela melhoria do ambiente de trabalho e com o propósito de conscientização e tornando assim o trabalho facilitador de colaboradores e todos que participam direta ou indiretamente, a proposta de implementação do programa 5S, é o preparo não só do ambiente, ou colaboradores, mas também da gerência para a sequência da gestão da qualidade.
Tudo se inicia com a mudança da mentalidade quando se refere à qualidade, existem vários fatores que contribuem para o sucesso de uma organização, entre tantos a busca pela implantação eficiente da qualidade, segundo Campos (1992) é fundamental a mudança de atitudes, modos, hábitos das pessoas envolvidas e principalmente as que ocupam cargos elevados na hierarquia e que devem ser convencidas da necessidade de implantação.
Além disso, é preciso considerar que a estratégia sempre se formula com base nas informações disponíveis e que por isso nenhuma estratégia será melhor do que a informação da qual deriva. Deste modo, o que determinará a excelência de uma organização será o fato de ser capaz de coletar, organizar, analisar e implementar mudanças a partir de informações, integrando-as no processo de melhoria contínua de suas atividades (REZENDE, 2001). 
Uma empresa que busca excelência deve estar mais do que atenta às perspectivas do mercado, as formas de gerenciamento e principalmente buscar ferramentas que melhorem seu processo produtivo, e uma das ferramentas que pode auxiliar nesse processo de melhoria. A procura pela qualidade no ambiente de trabalho tem ganhado proporções em empreendimentos que permanecem em constante crescimento, como etapa fundamental para alcançar o sucesso, de forma a trazer benefícios para a empresa e seus produtos.

Este estudo atua diretamente com os conceitos estudados pela área da Gestão da Qualidade na, com isso tornando possível a aplicação da teoria num cenário real, possibilitando ao acadêmico desenvolver habilidades na área acima descrita no ambiente de trabalho, contribuindo para atingir grandes resultados com a identificação e redução das perdas, bem como redução de desperdícios, gerando um aumento da produtividade.

O objetivo geral deste trabalho é avaliar o ambiente produtivo e propor a implantação de um programa 5S em uma empresa de pequeno porte fabricante de coifas industriais, para gerar melhorias no ambiente produtivo auxiliando na gestão da qualidade para a mesma.
2. Fundamentação teórica
2.1 Qualidade

Determinando a importância e estratégia corporativa nas empresas e no meio social de um modo geral, a qualidade é conceituada de forma exclusiva por uma área específica. Estas perspectivas nem sempre se complementam, e estão mais conectadas a um elemento perceptível individualmente ou do que é fundamental para obter a realização de suas perspectivas num exato momento, portanto, não é possível obter uma única definição para o termo. 

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), em sua norma NBR ISO 8402: qualidade é a totalidade de propriedades e características de um produto ou serviço, que confere sua habilidade em satisfazer necessidades explícitas ou implícitas. 
2.2. Programa 5S
Empresas de todos os setores produtivos necessitam de uma boa estratégia para alcançar uma meta significativa de melhoria organizacional. Porém, é necessário realizar mudanças no setor de produção de forma a aperfeiçoar fatores que podem ser considerados como simples detalhes, mas que fazem total diferença. Mais especificamente, é preciso organizar materiais e os locais de trabalho, como também, padronizar os processos, com o intuito de obter uma baixa variabilidade de produção e atender ao cliente de forma qualificada. (SILVA et al., 2016)

Nesse sentido, existem diversas ferramentas propostas na literatura que auxiliam as empresas a alcançarem os objetivos citados. Dentre as ferramentas, pode-se destacar o programa 5S. Segundo Carpinetti (2012) o 5S é composto por cinco sensos: Seiri – Utilização, Seiton – Ordenação, Seiso – Limpeza, Seiketsu – Saúde e Shitsuke – Autodisciplina. É considerado essencial para o melhor desenvolvimento de uma empresa, sendo desta forma, um conceito básico dentro de uma organização para garantir a produção qualificada e um ambiente de trabalho satisfatório.
A proposta do programa 5S está alinhada com todas as outras, que é redução de custos, otimização do espaço, nível de estoque, layout e aumento da eficiência operacional. Ele é um princípio e uma ferramenta que deve ser levada para a vida pessoal, ou seja, à medida que o funcionário aprende a aplicar essa prática em sua vida cotidiana, consequentemente será levada para sua vida organizacional, onde todos serão beneficiados. 

O programa 5S é mais do que um instrumento, é uma filosofia de trabalho, seu maior objetivo é desenvolver a criatividade e a cooperação, buscando a melhoria do ambiente de trabalho, para muitos é considerado o primeiro passo para a implantação de um sistema de gestão da qualidade, em outras palavras, é uma preparação para que a qualidade possa germinar, por meio de seus ensinamentos, pode-se dizer que promove uma “faxina geral na casa” e cria-se um ambiente motivador. (LOBO; SILVA, 2014) 
Segundo Oliveira e Gael (2007) uma empresa que busca excelência deve estar mais do que atenta às perspectivas do mercado, as formas de gerenciamento e principalmente buscar ferramentas que melhorem seu processo produtivo, e uma das ferramentas que pode auxiliar nesse processo de melhoria contínua. A figura 1 a seguir apresenta as fases de implementação do programa 5S.
Figura 1: Fases de implementação do Programa 5S
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Fonte: Oliveira e Grael (2007)
3. Metodologia
Trata-se de uma pesquisa aplicada, já que tem como objetivo gerar conhecimentos para aplicação prática através da resolução de um problema, como avaliar a empresa em estudo e encontrar a maneira ótima de implantar e manter o programa 5S, de modo a atingir os resultados desejados, pesquisa de base exploratória, ao proporcionar maior familiaridade com o problema, visando torná-lo explícito, de abordagem qualitativa, pois enfatiza a análise do ambiente, processos, métodos e organização.
A abordagem qualitativa, ainda, considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de seus significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. 
Nesse mesmo contexto, tem-se o objetivo de formular informações, conhecimentos e propostas para estudos futuros, além de executar a pesquisa documental através da coleta de dados, atividades de observação, reuniões e, com base nas mesmas, formular conceitos entre pesquisador e equipe. (THIOLLENT, 1997)
Para atender os objetivos da pesquisa foram adotados os seguintes procedimentos:

Na fase exploratória, para conhecer a situação atual, foram realizadas reuniões com a alta direção da empresa e em conjunto com a mesma foi avaliado o espaço físico da empresa onde ocorre o processo de produção, para identificar e compreender os problemas de organização e definir potenciais pontos de melhoria a serem trabalhados nos mesmos. 
Na pesquisa aprofundada, foi construído o fluxograma do processo atual de fabricação dos produtos com identificação das atividades, e elaborada uma proposta de melhoria com a implantação dos conceitos programa 5S e do cronograma de implementação do mesmo.
4. Estudo de caso
4.1. A empresa

A empresa objeto de estudo é uma fábrica de coifas industriais de pequeno porte, atua no segmento de exaustão de blocos de cocção de alimentos e apresenta-se em termos numéricos como aplicação mais difundida atualmente. 

As suas atividades teve início na década de 80, sediada no Rio de Janeiro, a empresa é considerada de pequeno porte e dispõe de engenharia básica para aplicações industriais. É uma empresa do segmento industrial metal-mecânica de capital nacional. 

A empresa atende pessoas jurídicas, segundo as determinações da ABNT para revisão da NBR 14518, destinadas ao atendimento de sistema de ventilação de cozinhas profissionais, estabelecendo critérios básicos de ventilação no controle antipoluente e segurança anti-incêndio.
4.2. Fluxograma do processo produtivo

Na figura 2 a seguir, é apresentado o fluxograma do processo produtivo da empresa.

Figura 2: Fluxograma da empresa
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Fonte: Autores (2017)

4.3. O programa 5S na empresa

A empresa tem sua produção baseada em pedidos de clientes, a produção é fabricada de forma individual conforme demanda. Por conta do aumento da produção, as instalações da empresa não tiveram tempo para realizar as adaptações necessárias para o crescimento da demanda de produção, devido à rapidez das mudanças no mercado, dando maior ênfase em atender as necessidades e pedidos dos clientes, gerou a desorganização do ambiente de trabalho na célula de produção, por muitas vezes acarretando perdas no processo de produção, atrasos nas entregas dos pedidos e desorganização no ambiente de trabalho.
Foi realizado uma avaliação do setor de produção, para implementação do programa 5S e buscar melhorias para a qualidade do produto e atendimento dos prazos de entrega.

A figura 3 a seguir, apresenta o setor de produção desorganizado, onde as ferramentas estão jogadas sobre a bancada sem um local para guardar, com isso correndo o risco de serem danificadas e muitas vezes dificultando na localização das ferramentas no momento necessário.
Figura 3: Bancada de montagem no setor de produção
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Fonte: Autores (2017)
O setor de produção desorganizado, onde podem ser observados componentes de fabricação de coifas espalhados, peças aprovadas pela área de qualidade misturada com peças reprovadas sem identificação, peças de alumínio correndo o risco de danificar, conforme apresentado na figura 4 a seguir.

Figura 4: Posto de trabalho 
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Fonte: Autores (2017)
A filosofia do Seiri ou Senso de Utilização se resume a necessidade de eliminar o que é desnecessário, separando do que é necessário, com isso deve identificar e cadastrar todos os postos de trabalho no setor de produção de coifas industriais; Definir responsáveis por cada posto de trabalho; Definir e identificar área de descarte de sobra de materiais dentro do setor de produção; Identificar os itens que são necessários para o trabalho e separar o que não é necessário no setor com etiqueta vermelha; Determinar destino dos itens identificados em vermelho que não são necessários no setor de produção; Definir um local para armazenagem para os itens necessários a produção. Realizar registro fotográfico do local antes e depois para visualizar as melhorias realizadas no setor de produção, a fim de conscientizar os colaboradores.

Os principais ganhos da empresa com a implementação deste Senso são:

· Liberação de espaço no local de trabalho;

· Disponibilização de materiais para outras áreas;

· Maior comunicação entre as áreas;

· Redução do número de acidentes.

Na figura 5 a seguir, apresenta um estoque peças e acessórios para a fabricação de coifas, completamente desorganizado e sem controle nenhum.
Figura 5: Estoque de peças e acessórios
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Fonte: Autores (2017)
A filosofia do Seiton ou Senso de Organização diz que deve haver um lugar para cada coisa e cada coisa deverá estar em seu lugar, com isso deve realizar a identificação de cada item; Criar área específica para armazenagem de cada item; Organizar a armazenagem de cada item de acordo com a frequência de utilização.
Os principais ganhos da empresa com a implementação deste Senso são:

· Rapidez e facilidade na busca de ferramentas e documentos;

· Controle sobre o que cada uma utiliza;

· Redução de acidentes de trabalho;

· Cada colaborador cuida da sua tarefa para realizar a entrega na hora certa, e com isso fazendo com que a empresa cumpra os prazos acordados com os clientes;

· Facilidade de comunicação.

A figura 6 a seguir, apresenta a área externa da empresa onde se descarta sobra de materiais de produção e de embalagem.

Figura 6: Área de descarte de materiais
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Fonte: Autores (2017)
A filosofia do Seiso ou Senso de limpeza, diz que tem que manter o ambiente limpo, eliminando as causas da sujeira e aprendendo a não sujar, com isso deve realizar uma grande limpeza da área de descarte, com identificação da área por tipo de material, podendo separar para reciclagem dos materiais; Criar procedimentos de limpeza diária da área, com atribuição de tarefas rotineiras para os responsáveis pelo processo.

Os principais ganhos da empresa com a implementação deste Senso são:

· Quanto menos sujeira e desorganização, menos tem que limpar;

· Melhoria no setor de descarte da empresa;

· Possibilidade de ganhos financeiros com a reciclagem, que não é realizado pela empresa;

· Aumento da satisfação dos colaboradores;

· Maior controle da matéria prima, equipamento, ferramenta e máquina;

· Redução de desperdícios.

Foi realizada uma entrevista com colaboradores da produção quanto à satisfação com as condições de qualidade e ambiente de trabalho, e o resultado aponta que apenas 10 colaboradores consideram bom e a grande maioria encontra-se insatisfeita com a situação organizacional da empresa, porém demonstraram participativos e dinâmicos para exporem suas opiniões com o propósito de melhorar a qualidade e meio ambiente na empresa, como pode ser identificado na figura 7 a seguir.
Figura 7: Resultado da entrevista com os colaboradores do setor de produção
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Fonte: Autores (2017)
A filosofia do Seiketsu ou Sendo de Bem Estar/Saúde, este Senso busca manter os três primeiros “S”, buscando a manutenção da limpeza e da ordem, manter as coisas ordenadas, arrumadas, limpas, segundo padrões definidos. Com isso deve criar procedimentos padronizados para realização das tarefas diárias das etapas, classificar, ordenar e limpar; Fixar, na área de trabalho, fotos do antes e depois; Utilização de EPI’s pelos colaboradores da produção.
Os principais ganhos da empresa com a implementação deste Senso são:

· Maior desempenho de execução das tarefas;

· Bem estar físico e mental dos colaboradores;

· Mudança de hábitos e comportamentos;

· Atitudes positivas.

A filosofia do Shitsuke ou Senso de Autodisciplina visa à educação, harmonia, a arte de fazer as coisas certas, naturalmente é o comprometimento com as normas e padrões éticos, morais/técnicos e com a melhoria contínua ao nível pessoal e organizacional. Com isso deve criar uma disciplina para o 5S, de modo a assegurar a continuidade de seu sucesso; realizar auditorias periodicamente dos padrões de 5S; fazer auto avaliações mensais; Relacionar os pontos que devem ser melhorados e reforçando a importância do cumprimento dos padrões, por meio do reconhecimento nos casos de sucesso e da ação corretiva nas situações de desvio.
Os principais ganhos da empresa com a implementação deste Senso são:

· Incentivo a capacidade criativa dos colaboradores;

· Cumprimento dos procedimentos operacionais;

· Melhor relação entre os funcionários;

· Aperfeiçoamento cada vez maior no trabalho.

5. Considerações finais
Inicialmente ressalta-se que o presente estudo buscou identificar etapas passíveis de aplicação dentro do programa 5S escolhido pela empresa pesquisada para a busca de melhoria da qualidade.

Destaque-se que os objetivos propostos foram atingidos através do levantamento do referencial teórico, da pesquisa e análise do processo com sugestão de atividades dentro do programa 5S para implantação do mesmo para uma empresa fabricante de coifas industriais de pequeno porte. Neste contexto, levantou-se a necessidade de promover ações para melhorar os processos da empresa e consequentemente melhorar o ambiente produtivo e a qualidade do produto, e também foram apresentados os principais ganhos da empresa.
Dessa forma verificou-se que com a aplicação constante das ações sugeridas, as atividades de utilização, organização e limpeza passam a ser rotina e com a manutenção dos sensos de limpeza e autodisciplina complementa-se o programa 5S que renova o ambiente da empresa e também a autoestima dos colaboradores envolvidos.

Por fim, se espera que esse trabalho possa servir de subsídios para diversas empresas com a mesma atividade ou mesmo acadêmicos, pesquisadores e profissionais interessados na temática proposta, especialmente, pela particularidade de apresentar um processo detalhado das ações a serem tomadas e dos objetivos a serem alcançados com a implantação do programa 5S.
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